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7 
Glossário 

Bug  – erro ou defeito no funcionamento do software. 

Classe – estrutura que abstrai um conjunto de objetos com características 

similares, em um sistema orientado a objetos. 

Débito Técnico – tradução incorreta para techincal debt (dívida técnica), 

mas corriqueiramente utilizada, que significa a obrigação na qual uma equipe 

incorre quando escolhe uma abordagem de implementação ou de projeto de 

software que é vantajosa em curto prazo, mas que aumenta de complexidade e 

custa mais caro em longo prazo. 

Design (de funcionalidades do software) – projeto, desenho. 

Design (equipe de) – equipe responsável pela identidade visual do software 

e/ou sua interface. Responsável também geralmente pela produção dos artefatos 

necessários para a implantação ou manutenção dessa identidade visual e/ou 

interface. 

Feature – característica do software. 

Feedback – provimento de informação ao executante de uma ação ou 

gerador de um produto sobre os seus resultados, quanto a seu desempenho ou à 

qualidade ou adequação do produto gerado, com o objetivo de realizar melhorias. 

Framework – arcabouço, abstração que une princípios e práticas. 

Homologação – processo de aprovação do software pelo cliente. 

Layout – identidade visual ou interface do software. 

Log In – acesso de usuários cadastrados a um sistema de software, 

geralmente através de um nome de usuário e de uma senha. 

Orientação a Objetos – paradigma de análise, projeto e programação de 

sistemas de software baseado na composição e interação entre diversas unidades 

de software chamadas de objetos, que buscam se aproximar do comportamento de 

objetos do mundo real. 

Pacote – parte bem definida do software. 
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Post-it – papel autocolante utilizado no Scrum em um quadro para indicar 

itens e tarefas dentro de uma sprint. 

Programação em par – prática do método ágil Extreme Programming 

(XP), em que dois desenvolvedores trabalham juntos em um único computador, 

de forma que um revisa o trabalho do outro. 

QA – quality assurement, trabalho para garantir a qualidade do 

desenvolvimento do software. 

Query – consulta de informações ao banco de dados de um sistema de 

software. 

Refactoring ou refatorar – processo de modificar um sistema de software 

para melhorar a estrutura interna do código sem alterar seu comportamento 

externo. 

Regras de negócios – São todas as regras existentes num sistema de TI, que 

ditam seu comportamento, suas restrições e suas validações. 

Release – entrega do software para o(s) cliente(s) ou usuário(s). 

Sistema de TI – sistema de computador produzido por desenvolvimento de 

software. 

Sprint – ciclo ou iteração de desenvolvimento no Scrum. 

Stakeholder – parte (pessoa) diretamente interessada nos resultados de um 

projeto, e cujas ações podem afetar direta ou indiretamente esses resultados. 

Tecnologia da Informação – conjunto de todas as atividades e soluções 

providas por recursos de computação. 

TI – ver tecnologia da informação. 

Time – equipe de desenvolvimento. 

UML (Unified Modelling Language) – linguagem para modelagem de 

sistemas de software orientados a objeto, através da qual se expressam conceitos, 

interações e papeis. 
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